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Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

O município de Palmeira 
D’Oeste há muitos anos tem uma 
dívida de milhões com a Fazenda 
Pública do Estado de São Paulo, 
referente ao convênio e aditivo 
celebrado junto a Coordenado-
ria Estadual de Defesa Civil, n. 
026/630/93, de 03 de agosto de 
1995, em Gestão Pública do Sr. 
Francisco Botelho Mendonça.  

No dia 19 de Outubro de 1995 
foi realizada a Tomada de Preço 
002/1995, destinada a licitação da 
“construção de galerias de águas 
pluviais no Conjunto Habitacio-
nal João José Dias”, assim como 
execução de 20.000 m2 de reca-
peamento asfáltico, adstritas à 
contrapartida da Municipalidade 
local. O respectivo contrato foi 
assinado em 22 de Dezembro de 
1995.

Pelo Ministério Público Es-
tadual foi proposta Ação Civil 
Pública, processo n. 0001476-
30.2002.8.26.0414, e pelo Ex-
celentíssimo Senhor Doutor 
Promotor de Justiça foi realizada 
denuncia em face do Ex-Gestor 
Público Francisco Botelho de 
Mendonça, sob a tese de que seu 
mandato havia se encerrado, e as 
obras não teriam sido concluídas, 
e ainda, que a verba pública teria 
sido realizada em objeto diverso.

Certo é que o caso foi discutido 
na Ação Civil Pública 0001476-
30.2002.8.26.0414, e depois 
de esgotadas todas as fases de 
contraditório e ampla defesa 
na via judicial, o Município de 
Palmeira d’Oeste foi impedido 
de receber repasses de várias 
ordens.

Ante as irregularidades apon-
tadas pelo Ministério Público 
Estadual, e ante o processo 
de Execução (C.D.A 22.812), 
movida em face do Município, 
oriunda da Ação Civil Pública 
movida em face do Ex-Gestor 
Público Francisco Botelo Men-
donça, o valor do débito foi to-
mando proporções altíssimas, 
com aplicações de juros e cor-
reções monetárias.

De lá para cá se passaram 
aproximadamente 23 (vinte e 
três) anos, e somente no ano de 
2019 o caso pôde ser resolvido 
pelo Município de Palmeira d ‘ 
Oeste através do parcelamento 
do débito, que foram realizadas 
em 96 (noventa e seis) parcelas 
de R$ 37.145,83 (trinta e sete mil, 

cento e quarenta e cinco reais e 
oitenta e três centavos), com iní-
cio em 13/11/2019 e término em 
13/10/2027, totalizando assim no 
valor de R$ 3.565.999,68 (três 
milhões, quinhentos e sessenta e 
cinco mil, novecentos e noven-
ta e nove reais e sessenta e oito 
centavos). 

O atual chefe do Executivo 
Municipal ainda propôs junto a 
Procuradoria Regional de São 
José do Rio Preto parcelamento 
do débito em 120 (cento e vinte) 
parcelas, porém, pelo Órgão Pú-
blico foi deferido somente em 96 
(noventa e seis) parcelas, sendo 
esse o limite máximo autorizado 
por aquele órgão.   

Pelas gestões anteriores foram 
desprendidos grandes esforços 
para viabilizar o importante e 
necessário parcelamento, toda-
via, somente no corrente ano foi 
concretizado o acordo d eparce-
lamento, e, segundo o Prefeito 
Reinaldo Savazi (Dodô) será 
de extrema importância para 
abertura de novos repasses que 
anteriormente eram impedidos 
de chegarem ao Município por 
conta do bloqueio.

O ato realizado pelo Prefeito 

Dodô em parcelar a dívida mostra 
sua grande responsabilidade e 
compromisso com a população de 
Palmeira d’Oeste, pois o nome do 
Município de Palmeira D’Oeste 
constava como inadimplente, e 
com bloqueios para liberação de 
recursos e convênios.

Segundo ainda o Prefeito 
Reinaldo Savazi (Dodô), vários 
recursos e convênios foram per-
didos pelo Município de Palmei-
ra d’Oeste devido ao impasse, 
porém, agora se pode imaginar 
o contrário, ou seja, receber con-
vênios e recursos dos Órgãos Pú-
blicos de esfera superior.

Apesar de saber do altíssimo 
valor mensal que deverá ser 
pago, o Prefeito Reinaldo Savazi 
(Dodô) comemora o parcelamen-
to e dará início então a novos con-
vênios e parcerias com os Órgãos 
Públicos, já que não possui mais 
a restrição.

Tivemos uma conversa com 
o nosso chefe do executivo e ele 
nos disse que essa conquista vem 
de um trabalho sério, árduo e com 
Assessorias. E entre elas atuações 
dos órgãos da Tesouraria e Conta-
bilidade, além dos procedimentos 
de ordem Jurídica realizada pelo 

setor atuante, além da Assessoria 
incansável do Deputado Carlão 
Pignatari que demostra um cari-
nho verdadeiro pelo nosso muni-
cípio, vindo de encontro com uma 
necessidade iminente.

Finalmente, por dentro da dívi-
da vejam os números que deverá 
ser paga e honrado pelo Municí-
pio de Palmeira d’ Oeste: 

Valor total reajustado de R$ 
3.565.999,68 (três milhões, qui-
nhentos e sessenta e cinco mil, 
novecentos e noventa e nove re-
ais e sessenta e oito centavos), 
referente a 96 parcelas fixas de 
R$ 37.145,83.

Em um futuro próximo fala-
remos sobre precatórios e requi-
sições de pagamento expedidas 
pelo Poder Judiciário sobre dívi-
das do Município junto a credores 
ocorridas através de Processo 
Judicial.

Por fim, queremos muito pa-
rabenizar o Prefeito Dodô por 
honrar uma dívida antiga e fazer 
com que o Município possa con-
tinuar progredindo.

Viva Palmeira D’Oeste um 
município que vem se tornando 
mais forte e financeiramente mais 
saudável.

EQUIPE DE OBRAS – PALMEIRA D’OESTE – SUPER TIME
O município de Palmeira 

D’Oeste tem mais de 400 
quilômetros de estradas 
rurais e é necessário um 
trabalho árduo de manuten-
ção para atender toda essa 
demanda!

Nossas estradas tem re-
cebido tratamento especial 
e isso acontece graças a uma 
equipe unida e esforçada! 
Todos os dias saem cedo e 
muitas vezes não tem tempo 
de voltar para o almoço.

Trabalham no sol e en-
frentam o calor de nossa 
Palmeira de frente todos 
os dias.

Na foto estão: Aparecido Brasilino PABA, Agnaldo Bento de Brito, Gilson Pereira Bispo, 
Reinaldo Barbosa, José Donizete Barbosa, Léo (Fiscal da Prefeitura) e o Prefeito Dodô.
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Plantão de vendas no escritório CONAB ENGENHARIA (Ao lado da Prefeitura Municipal)

,00250

ATENÇÃO Palmeira D' Oeste

R$
Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R  do S LO
R E S I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

PREFEITO DODÔ REALIZA 
PARCELAMENTO HISTÓRICO
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ATENÇÃO Palmeira D' Oeste

R$
Por MÊS
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ÔP R do S LO
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para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço
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R ES I D E N C I A L

Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE
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O Natal é a época mais feliz 
do ano, menos para quem tem 
fome. Dona Eunice Barbosa dos 
Santos (60 anos) de Salvador/BA 
mora na comunidade do Moinho, 
região central de São Paulo/SP 
e fala de situações vividas pela 
família: “O dia mais difícil da 
minha vida foi um dia de Natal. 
Eu não tinha comida para dar para 
eles [netos]. (...) Abri a geladeira 
e só tinha água, não tinha mais 
nada... (...) Tenho seis bocas para 
alimentar, além da minha. E eu 
falava para os meus netos que 
se não der para comer meio-dia, 
come de noite, não é? Se não 
conseguir comer à noite, aí no 
dia seguinte come”. E é com a 
renda de pouco mais de 600 reais 
que recebe de aposentadoria, que 
dona Eunice se mantém e sustenta 
a casa e os netos.

Para amenizar o sofrimento de 
milhares de famílias, como a de 
dona Eunice, que a Legião da Boa 
Vontade promove, anualmente, a 
sua tradicional campanha Natal 
Permanente da LBV — Jesus, o 
Pão Nosso de cada dia!. A inicia-
tiva que visa angariar alimentos 
para compor as cestas a serem 

entregues nas cinco regiões bra-
sileiras, complementa o trabalho 
diário que a Instituição realiza 
ao longo do ano, por meio de 
serviços e programas socioe-
ducacionais que promovem o 
desenvolvimento de crianças, 
adolescentes, jovens, adultos e 
idosos e famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 

Neste ano, a meta é entregar 
mais de 40 mil cestas, e temos a 
certeza de que, com a sua doação, 
a LBV garantirá o alimento na 
mesa dessas famílias, proporcio-
nando a elas um Natal digno, sem 
fome e feliz. Por isso, a Solidarie-
dade é o maior presente que elas 
podem receber, pois, em cada ces-
ta, além do indispensável alimento 
para o sustento dessas famílias, há 
sorriso, amor e esperança, para 
que elas se sintam fortalecidas e 
possam lutar pelos seus direitos. 

Quer saber como presentear 
uma família? Acesse agora www.
lbv.org e doe quantas cestas pu-
der! Siga, curta e compartilhe 
as ações da LBV nas redes so-
ciais no endereço: LBVBrasil 
no Facebook, no Instagram e no 
YouTube.

Já escolheu o seu presente de Natal? 
O nosso é ajudar a combater a fome

O número de pobres cresce 
rapidamente no Brasil atual; 
o número de apostadores em 
loteria, também. Se a con-
quista de condições dignas de 
vida pelo trabalho decente, 
é difícil, muitos optam pela 
“sorte”. Poucos escapam à 
tentação de fazer uma “fezi-
nha”. Há os que só querem 
“dar um jeitinho na vida”, 
como, também, os obsessi-
vos em ser “milionários”. Na 
realidade, grande parte nutre 
a ilusão de soluções mágicas, 
finalmente, individualistas.

Enquanto os problemas so-
ciais crescem, muitos pensam 
que suas soluções dependem 
de cada um, sem ações cole-
tivas. O Estado, governado 
por neoliberais, reduz inves-
timentos sociais, “lavando 
cada vez mais suas mãos”. 
A carga tributária que pesa 
sempre mais nos ombros dos 
cidadãos de baixa renda, bem 
como dos pequenos e médios 
empreendedores, se converte 
mais em pagamento da dívida 
pública do que em desenvol-
vimento social e econômico.

A situação social do Brasil é 
“explosiva”, tanto quanto de 
outros países da América La-
tina e do Caribe, cujas mani-

festações populares maciças, 
nas últimas semanas, estão 
surpreendendo o mundo. Se 
o Brasil continuar na lógica 
da concentração de riquezas 
para quem já tem muito, de-
gradando-se socialmente, não 
teremos surpresas. O risco de 
convulsão social neste país, 
que tem aversão à pobreza, 
mas, também, medo dos po-
bres, é iminente.

Muitos temem a possibilida-
de dos empobrecidos desta ter-
ra recusarem o “lixo” no qual 
estão sendo jogados. Aliás, o 
medo aos pobres se tornou tão 
evidente, que se lhe atribui, 
agora, um conceito. Trata-se 
de “aporofobia”. Esse termo 
foi criado por Adela Cortina, 
catedrática de Ética e Filoso-
fia Política da Universidade 
de Valência, Espanha. Ela o 
explica em seu livro, publi-
cado em 2017, “Aporofobia, a 
rejeição ao pobre: um desafio 
para a democracia”.

A professora Adela criou esse 
termo ao notar que imigrantes 
com qualificação profissional e 
intelectual, bem como investi-
dores estrangeiros, são sempre 
“bem-vindos”, e que imigrantes 
pobres são discriminados. A xe-
nofobia, que é aversão a estran-

geiros, embora se mostre como 
uma questão étnica, demonstra 
uma criminosa discriminação 
social, que ela conceitua pela 
junção dos termos gregos ápo-
ros e fobia, correspondentes a 
pobre e medo. 

Amós, exímio representante 
da profecia bíblica, oito sé-
culos antes de Cristo, já de-
nunciava os crimes cometidos 
pelos que “pisam, sobre o pó 
da terra, a cabeça dos pobres” 
(Am 2,7). Cristo, muito além 
de sua compaixão para com 
os pobres, se mostra presente 
neles. Ele próprio, conforme 
o capítulo 25 do Evangelho 
segundo Mateus, sobre o ju-
ízo final, apresenta a solida-
riedade frente à condição de 
pobreza como uma condição 
fundamental para a salvação.

A salvação é dádiva de Deus 
a ser, pois, correspondida na 
forma de misericórdia. Ser mi-
sericordioso significa ter um 
coração sensível a quem vive 
na miséria; em decorrência, 
comprometer-se corajosa-
mente com a justiça de Deus 
e seu Reino (cf. Mt 6,33), o 
que implica construir relações 
sociais solidárias. A solida-
riedade é um dos princípios 
fundamentais da Doutrina 

REAVIVAR A ESPERANÇA DOS POBRES

Social da Igreja, a ser sempre 
melhor conhecida, valorizada 
e colocada em prática.

A Jornada Mundial dos Po-
bres, lançada pelo Papa Fran-
cisco, em 2016, no Ano Santo da 
Misericórdia, a ser realizada este 
ano, no dia 17 de novembro, cul-
mina a Semana da Solidariedade, 
promovida pela Igreja no Brasil, 
com o objetivo de “evidenciar 
e fomentar a cultura da solida-
riedade em prol das pessoas em 
situação de exclusão social”. 
Participemos ativamente nessa 
Semana da Solidariedade, reavi-
vando por meio dela a esperança 
dos pobres.

Dom Reginaldo Andrietta, 
Bispo Diocesano de Jales

CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes
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J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SPTelefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

A Santa Casa de Jales distribuiu nesse mês de outubro 
mais de 100 cofrinhos no comércio da cidade para que 
a população possa contribuir depositando seu troco em 
algum deles. 

Eles são pequenos cofrinhos com layout da instituição, 
que abraçam uma grande causa, que é auxiliar no custeio 
de atendimento de excelência para os usuários de toda a 
região. Eles são instalados em ambiente com grande fluxo de 
pessoas, como, por exemplo, em supermercados, farmácias, 
padarias, lojas e em outros comércios.  

As próprias empresas afixam os cofrinhos e o acompa-
nhamento é realizado pelo Setor de Captação de Recursos. 
Quando o cofrinho está cheio, ele é recolhido e encami-
nhado para a instituição, para que os recursos arrecadados 
sejam integralmente utilizados na prestação de serviços 
aos pacientes.

O provedor Junior Ferreira destaca que esse projeto 
possibilita a contribuição de todos “A quantidade a ser 
doada é mínima, mas faz uma grande diferença para nossa 
instituição quando a doação é contabilizada, em 2018 a 
Santa Casa arrecadou aproximadamente R$5 mil reais 
com esse projeto.”

Suas moedas podem fazer uma grande diferença. Quem 
tiver interesse em afixar um cofrinho em sua empresa poderá 
entrar em contato com o setor de Captação de Recursos 
através dos telefones (17) 3622-5003 / (17) 99613-6273 
falar com Luciana ou Tiago. 

Santa Casa de Jales distribui mais de 
100 cofrinhos no comércio de Jales
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Ocorreu em 20 de Outubro de 
2019 a terceira edição do “Pedal 
Solidário”, e desta vez a entidade 
beneficiada foi a APAE (ASSO-
CIAÇÃO DE AMIGOS PAIS E 
MESTRE).

A Organização ficou por con-
ta da “GALERA DO PEDAL, 
LIONS CLUBE E LOJA MA-
ÇONICA”.

O evento contou com a parti-
cipação 479 ciclistas de toda a 
região, além dos voluntários e 
organizadores, totalizando apro-
ximadamente 650 pessoais, e foi 
marcada pela presença familiar e 
de amigos de toda a região, todos 
no mesmo objetivo, praticar o 
bem e colaborar de forma soli-
dária a APAE.

Os ciclistas participantes pude-
ram optar por trechos de 10, 20 e 
40 km, sendo que os organizado-
res do evento disponibilizaram ao 
longo dos trajetos, 10 (dez) pon-
tos de apoio, fornecendo (água, 

REALIZADA COM SUCESSO A TERCEIRA 
EDIÇÃO DO “PEDAL SOLIDÁRIO”

Cursilho e dos churrasqueiros 
do Sucuri). 

Ficam por conta dos organi-
zadores, especiais agradeci-
mentos e gratidão para Polícia 
Civil e Militar de Palmeira d 
‘Oeste e Marinópolis, que pres-
taram todo auxílio necessário 
em pontos do trajeto. Agradeci-
mentos também para Prefeitura 
Municipal de Palmeira d’Oeste 
pela disponibilização das Ten-
das, assim como a Secretaria de 
Saúde de Palmeira d’Oeste pela 
permissão e disponibilização 
de ambulância.

Na oportunidade os Orga-
nizadores também agradecem 
pelo empenho de equipe de 
seguranças, e aos funcioná-
rios do CPP, que cuidam do 
local com muito amor e cari-
nho, mantendo uma limpeza 
impecável.

Não poderia passar em branca os 
agradecimentos a nossos produto-

res rurais, que realizaram doações 
da riqueza que temos em nosso 
Município, as Uvas que fazem 
enorme sucesso junto aos ciclistas, 
sendo inclusive um diferencial que 
existe no Pedal Solidário. Durante 
o evento foram consumidas mais 
de 250 kg de Uva, das mais varia-
das qualidades.  

Graças ao esforço de todos, os 
objetivos foram alcançados, ou 
seja, doação pontual para a APAE 
de Palmeira d ‘Oeste, Instituição 
que tano necessita, certo de que o 
valor arrecadado será utilizado da 
melhor maneira possível.  

As fotos do evento poderão ser 
visualizadas através do Facebook 
da “Galera do Pedal.  

Mais uma vez ficam aqui os 
agradecimentos da equipe organi-
zadora a todos os patrocinadores 
e voluntários, ficando desde já o 
convite e prestigiarem a Quarta 
Edição do Evento que ocorrerá 
no dia 18 de Outubro de 2020.

frutas, isotônicos, refrigerante, 
água de coco, paçoca, bombons 
e caldo de cana), assim, todos os 
participantes tiveram uma boa 
alimentação e hidratação ao lon-
go dos percursos.

O valor líquido arrecadado com 
a realização do evento foi de R$ 
14.121,19 (quatorze mil, cento e 

vinte e um reais e dezenove cen-
tavos), que foram depositados 
na conta corrente da Instituição.

O sucesso do evento só foi 
possível graças aos patroci-
nadores que acreditaram na 
projeto apresentado, através 
de onde realizaram doações 
de patrocínios que serviram 

de base para organização de 
todo o evento.

Vale também ressaltar que 
além dos organizadores do 
evento, (Galera do Pedal, 
Lions Clube e Loja Maçônica), 
o evento contou com inúmeros 
voluntários, dentre eles: (Vo-
luntárias do Bem, Amigos do 

O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
divulgou nesta quarta-feira (30) a 
Resolução nº 69 do Comitê Ges-
tor Interministerial do Seguro 
Rural (CGSR), que trata do au-
mento do orçamento destinado 
para o Programa de Subvenção ao 
Prêmio do Seguro Rural (PSR) e 
a distribuição dos recursos.

A medida foi possível em fun-
ção do descontingenciamento de 
R$ 50 milhões em recursos da 
pasta, o que permitirá apoiar a 
contratação de aproximadamente 
12 mil novas apólices. Do total 
desbloqueado, cerca de R$ 30 
milhões serão destinados para os 
grãos (soja, milho 1ª safra, feijão, 
arroz), R$ 10 milhões para as fru-

tas, R$ 300 mil para a pecuária e o 
restante para as demais culturas.

Em março deste ano, houve 
o contingenciamento de R$ 70 
milhões de recursos do Ministé-
rio, o que impactou o orçamento 
de R$ 440 milhões para R$ 370 
milhões em 2019 para o custeio 
das despesas com o PSR.

Para o diretor do Departamento 

de Gestão de Riscos da Secretaria 
de Política Agrícola do Mapa, 
Pedro Loyola, o governo tem 
demonstrado que o seguro rural 
é um dos mais importantes ins-
trumentos da política agrícola, 
que contribui com a estabilidade 
econômico-financeira dos produ-
tores em situações de adversida-
des climáticas.

Governo libera mais recursos para seguro rural em 2019
Com descontingenciamento de orçamento do Ministério, subvenção ao prêmio do seguro rural passa de R$ 370 milhões para R$ 420 milhões este ano

“Com o fomento do PSR, já 
temos 14 companhias segura-
doras credenciadas no programa 
ofertando produtos aderentes à 
realidade do campo. Entre 2018 
e 2019, os produtores receberam 
mais de R$ 3,2 bilhões em indeni-
zações dessas empresas”.

Segundo ele, existe ainda a 
possibilidade de liberação de 
mais R$ 20 milhões no PSR 

para subvencionar o prêmio do 
seguro rural, o que contemplaria 
todo o orçamento aprovado para 
2019 (R$ 440 milhões). “Para o 
próximo ano, está previsto o re-
curso de R$ 1 bilhão para o PSR, 
que depende ainda de aprovação 
do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2020, em tra-
mitação no Congresso Nacional”, 
complementa.

CONQUISTA 
DE UMA PÁ 

CARREGADEIRA DE 
335 MIL REAIS

Em visita a cidade de São 
Paulo o Prefeito Dodô es-
teve junto a importantes 
representantes políticos do 
Governo, como o Sr. Marco 
Vinlholi, Secretário de De-
senvolvimento Regional do 
Estado de São Paulo. Nes-
sa oportunidade o prefeito 
por intermédio do Deputado 
Carlão Pignatari conseguiu 
celebrar a disponibilização 

de uma Pá Carregadeira.
Estamos desenvolvendo um 

projeto especial para nossas 
estradas rurais e essa Pá Carre-
gadeira vem para somar muito 
positivamente.

Além da celebração do Con-
vênio que nos garante uma Pá 
Carregadeira 0h (0km) o Pre-
feito Dodô aproveitou para 
protocolar diversos ofícios 
com várias requisições di-

ferentes, estiveram em São 
Paulo junto ao Prefeito os ve-
readores, Antônio Ponce So-
ler (Tonico Ponce), Cristiane 
Perineti, Jesus Zucato e Valdir 
Semensati!

Parabéns Prefeito Dodô, 
parabéns aos vereadores que 
tem realizado viagens para an-
gariar benefícios para o muni-
cípio e a todos os envolvidos 
nesses trabalhos.
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O dado é surpreendente. Cerca 
de 80 grupos criminosos têm al-
gum controle sobre os presídios. 
Exercem o extraordinário poder 
de mandar matar, extorquir, co-
mercializar drogas, enfim, ex-
pandir a violência por todo o 
território. A situação preocupa 
ante a moldura que se desenha, 
no caso, o fim das prisões após 
condenação em 2ª instância. 
Ah, mas a prisão provisória 
vai continuar, alguns argu-
mentam. Mas a previsão é de 
que os cárceres ficarão ainda 
mais superlotados. 

Hoje, já somam 337 mil os 
presos “provisórios”, 41,5% 
de todos os encarcerados. A 
perspectiva é a de que, aca-
bada a prisão após condena-
ção em 2ª instância, o país 
aprofunde o ciclo da prisão 
provisória. O que seria mais 
um estrangulamento no nosso 
sistema prisional. Pior, um 
retrocesso com o endosso de 
nossa mais alta Corte.

Ge¬neraliza-se a sensação 
de que o País continuará a na-
vegar nas ondas da impunida-
de. Donos de lavanderias de 
dinheiro, exércitos do crime, 
bandidos de todos os espec-
tros, flagrados com a mão na 
massa, continuarão leves e 
soltos, a confirmar a tese de 
que o Brasil é, por excelência, 
o território da desobediência 
explícita. Nada mais surpre-
ende. O esculacho chega a 
tal ponto que os chefes dos 
grupos criminosos, mesmo 
jogados em prisões longínquas 
dos grandes centros, transfor-

O SONHO DA GRANDE PÁTRIA

mam o cárcere em escritórios. 
O Estado formal não consegue 
enfrentar o mando do Estado 
informal.

Os criminosos, aliás, têm na 
ponta da língua a indagação: 
qual a diferença entre nós e os 
bandidos de colarinho branco?

Ondas de terror se expan-
dem, sob a expressão engana-
dora de governantes que dizem 
controlar grupos organizados 
do crime. Balela. O poder in-
visível, que parece festejar a 
barbárie que consome o País, 
não tem escrúpulos nem receio 
de mostrar a cara.

Elevam-se ao nível do poder 
do Estado. Só falta mesmo os 
grupos criminosos mobiliza-
rem seus “exércitos nas ruas e 
nos cárceres” em movimentos 
cívicos pela punição aos “cri-

minosos da política”.  
E não será surpresa se par-

cela significativa da popula-
ção aplaudir a bandidagem 
do andar de baixo contra a 
turma que faz zoeira no andar 
de cima. Afinal de contas, a 
passarela da criminalidade e 
o desfile de impunidade assu-
mem dimensões grandio¬sas 
e formas escandalosas. O ex-
-juiz Sérgio Moro até ima-
ginou que, na condição de 
ministro do governo, poderia 
agregar mais força e aumentar 
a estrutura para combater o 
crime. Ledo engano. O Legis-
lativo, por conveniência, faz 
sérias restrições aos projetos 
do ministro.

O fato é que, ante a possí-
vel decisão do STF no senti-
do de acabar com a prisão de 

condenados em 2ª instância, 
corruptos e facínoras, com o 
mesmo status perante a lei, vão 
se valer dos mecanismos de 
protelação – recursos e embar-
gos até eventual condenação 
em 3ª instância ou em última 
e com trânsito em julgado de 
suas causas.

Não é de estranhar que a 
anomia - o descumprimento da 
lei - tome conta do País. Vol-
taremos aos idos da Colônia 
e do Império. Pinço um caso 
do passado. Tomé de Souza, 
primeiro governador-geral, 
chegou botando banca. Os cri-
mes proliferavam. Avocou a si 
a imposição da lei, tirando o 
poder das ca-pitanias. Mandou 
amarrar um índio que assassi-
nara um colono na boca de um 
canhão.  Mas o tiro não assom-

brou os tupinambás.  Não havia 
jeito de evitar a desordem. Foi 
então que apareceram as Orde-
nações do Reino (Afonsinas, 
Manuelinas e Filipinas), que 
vigoraram até 1830. Severas, 
estabeleceram a pena de morte 
para a maioria das infrações, 
coisa que chegou a espantar 
Frederico, o Grande, da Prús-
sia, que ao ler Livro das Or-
denações, indagou: “Há ainda 
gente viva nas terras de Por-
tugal?” Com o tempo, o rigor 
foi atenuado e o crime voltou 
com força.

Entre sustos e panos quentes, 
o Brasil semeou a cultura do 
faz-de-conta na aplicação das 
leis. E aí passamos a sofrer a 

doença espiritual da Nação: a 
indiferença da população dian-
te de crimes mais atrozes.

Esse é o ambiente que faz 
florescer o poder invisível, 
cancro das democracias con-
temporâneas. O custo da 
violência no Brasil passa de 
cerca de R$ 300 milhões por 
dia, em cálculos feitos pelo 
ex-secretário nacional de Se-
gurança Pública, coronel José 
Vicente. Fosse esse o único 
saldo negativo, o País poderia 
comemorar. Mas o custo emo-
cional é impagável. Morre-se 
um pouco a cada dia, levando 
a esperança, a fé e o sonho de 
termos uma Grande Pátria.           
Gaudêncio Torquato
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000909-42.2015.8.26.0414
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Especial (Constitucional)
Requerente: ARLINDO CORDEIRO RAMOS

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000909-42.2015.8.26.0414 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do 
Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) Espólio de Alcides do Amaral Mendonça e de Anna Odette de Siqueira, 
réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que ARLINDO CORDEIRO RAMOS, brasileiro, viúvo, aposentado, RG.8.588.567-8, 
CPF.214.126.004-30, residente na Rua Pará, 1143, São Francisco/SP, ajuizou(ram) ação de 
USUCAPIÃO, visando Objeto da Ação, "um imóvel de formato retangular, situado na cidade de 
São Francisco/SP, medindo 10 metros de frente e igual dimensão na linha dos fundos, por 16 
metros ditos da frente aos fundos(lados), perfazendo uma área superficial de 160 metros 
quadrados de terras, confrontando-se pela frente com o lado ímpar da Rua Pará do lado  direito de 
quem dessa rua olha para o imóvel, confronta-se com a parte do lote 06 de propriedade de  
Wesley Cshisthian do Nascimento, do lado esquerdo, confronta-se com a parte do lote 01 de 
propriedade de José Ferreira dos Santos, e finalmente pelos fundos, confronta-se com o lote 02 de 
propriedade de Renato Ramos Seni. Contendo como benfeitoria um sobrado de alvenaria de 
tijolos coberta com telhas romanas, com 136 metros quadrados de área construída, contendo, três 
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, alpendre com garagem e um depósito, distando 
30 metros da esquina mais próxima formada pela Rua Pará e Rua Rio Grande do Norte, 
devidamente emplacado pela Prefeitura Municipal de São Francisco, sob o número 1143 e 
cadastro nº 000578-03, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Palmeira D'oeste, aos 
09 de junho de 2016.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000909-42.2015.8.26.0414
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Especial (Constitucional)
Requerente: ARLINDO CORDEIRO RAMOS

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000909-42.2015.8.26.0414 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do 
Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) Espólio de Alcides do Amaral Mendonça e de Anna Odette de Siqueira, 
réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que ARLINDO CORDEIRO RAMOS, brasileiro, viúvo, aposentado, RG.8.588.567-8, 
CPF.214.126.004-30, residente na Rua Pará, 1143, São Francisco/SP, ajuizou(ram) ação de 
USUCAPIÃO, visando Objeto da Ação, "um imóvel de formato retangular, situado na cidade de 
São Francisco/SP, medindo 10 metros de frente e igual dimensão na linha dos fundos, por 16 
metros ditos da frente aos fundos(lados), perfazendo uma área superficial de 160 metros 
quadrados de terras, confrontando-se pela frente com o lado ímpar da Rua Pará do lado  direito de 
quem dessa rua olha para o imóvel, confronta-se com a parte do lote 06 de propriedade de  
Wesley Cshisthian do Nascimento, do lado esquerdo, confronta-se com a parte do lote 01 de 
propriedade de José Ferreira dos Santos, e finalmente pelos fundos, confronta-se com o lote 02 de 
propriedade de Renato Ramos Seni. Contendo como benfeitoria um sobrado de alvenaria de 
tijolos coberta com telhas romanas, com 136 metros quadrados de área construída, contendo, três 
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, alpendre com garagem e um depósito, distando 
30 metros da esquina mais próxima formada pela Rua Pará e Rua Rio Grande do Norte, 
devidamente emplacado pela Prefeitura Municipal de São Francisco, sob o número 1143 e 
cadastro nº 000578-03, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Palmeira D'oeste, aos 
09 de junho de 2016.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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EXTRATO TERMO ADITIVO DE SUPRESSÃO DO CONTRA-
TO 61/2018

Processo de Licitação nº 33/2018
Modalidade: Convite nº 06/2018	
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRAN-

CISCO-SP.
CONTRATADA: V. DE SOUZA FERREIRA EIRELI
OBJETO: Aditivo Contratual de Supressão de parte do item do 

contrato referente a construção de uma Praça no Conjunto Habi-
tacional São Francisco E “José Honório de Carvalho.

VALOR TOTAL: R$ 5.969,00 (cinco mil, novecentos e sessenta 
e nove reais).

DATA DE ASSINATURA: 10 de Novembro de 2019.
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO FRANCISCO
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Nos dias 30 e 31 de outubro, 
a Escola CEIA de Palmeira 
d’Oeste inovou mais uma vez. 
Na ocasião, realizou no Centro 
Cultural o primeiro Intensivão 
preparatório para o ENEM (Exa-
me Nacional do Ensino Médio). 
O evento foi marcado por aulas 
de diversas disciplinas que são 
contempladas pela maior e mais 
importante avaliação nacional 
que, inclusive, tornou-se uma 
importante ferramenta de admis-
são em inúmeras universidades 
públicas de nosso país, além de 
dar acesso aos programas do 
Governo Federal amplamente 
conhecidos, FIES e PROUNI.

Durante as aulas que acontece-
ram no período noturno, os pro-
fessores da escola apresentaram 
os principais conteúdos das disci-
plinas que ministram, assim como 
estratégias que poderiam ajudar os 
alunos presentes a realizar as 180 

questões que compõem o ENEM, 
além da redação. Conteúdos de 
química, línguas portuguesa, in-
glesa e espanhola, história, física, 
matemática, geografia e biologia 
tiveram abordagens interessan-
tes, facilitando a compreensão e 
tornando o processo dinâmico.

O que mais chamou a atenção 
com relação ao evento foi o fato de 
ser gratuito e aberto a toda a comu-
nidade escolar de Palmeira d’Oeste 
e região. Além dos próprios alunos 
da escola CEIA, foram convida-
dos alunos das escolas públicas 
de nossa cidade, de Marinópolis 
e Aparecida d’Oeste - além da 
disponibilização de transporte 
gratuito. Até mesmo pessoas que 
não estão frequentando o Ensino 
Médio tomaram conhecimento 
do evento e participaram. “Deci-
dimos por desenvolver as aulas de 
forma aberta a toda a comunidade 
escolar da região, ultrapassando 

os muros de nossa escola, porque 
acreditamos na educação e sempre 
procuramos desenvolver projetos 
que alcancem toda a comunidade,” 
afirma a diretora da escola Juliana 
Maria de Toledo Rós. 

Os pais dos alunos e os pró-
prios alunos que frequentam a 
escola CEIA, caracterizada por 
seu caráter comunitário, apro-
varam a iniciativa, convidando, 
eles mesmos, amigos de outras 
instituições escolares a partici-
par desse momento de revisão 
e aprendizado. O diálogo en-
tre pais, alunos e professores 
foi um dos ingredientes para o 
sucesso do Intensivão 2019. A 
escola agradece a todos aqueles 
que participaram da organização 
do evento, mas principalmente, 
aos alunos da cidade e região que 
compareceram em grande núme-
ro, pois sem a presença deles, o 
evento não teria sentido.

INTENSIVÃO CEIA 2019
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
Lei Municipal nº. 2.742, de 05 de Novembro de 2019.
Estima a receita e fixa a despesa do Município de Palmeira 

d.Oeste SP  para o exercício de 2020.
REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’ Oeste 

SP, Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e 
promulgo a seguinte lei:

Artigo 1º. O orçamento do Município de Palmeira d’ Oeste - SP 
para o exercício de 2020, estima a Receita em R$ 28.970.078,00 
(vinte e oito milhões, novecentos e setenta mil e setenta e oito re-
ais) e fixa a Despesa em R$ 28.970.078,00 (vinte e oito milhões, 
novecentos e setenta mil e setenta e oito reais) sendo:

Artigo 2º. A receita será arrecadada na forma da legislação 
vigente e das especificações constantes dos quadros integrantes 
desta Lei, observando o seguinte desdobramento:

Administração Direta
Receitas Correntes
Imposto, Taxas e Contribuições de Melhoria	     R$       

3.057.000,00
Receita Patrimonial	     R$            40.398,00
Receita de Serviços	     R$            17.000,00
Transferências Correntes	     R$      24.080.340,00
Outras Receitas Correntes	     R$           130.900,00
Receita de Serviços – Intra Ofss	     R$             49.440,00
          Contas retificadoras	     R$       -3.455.000,00
  Sub-total	     R$      23.920.078,00
Receita de Capital
Alienação de Bens	     R$           900.000,00
   Total das receitas da administração direta	     R$      

24.820.078,00

Receitas do Órgão da Administração indireta
Instituto de Previdência Municipal	     R$        

4.150.000,00
   Sub-total	     R$        4.150.000,00
   Total geral da receita do Município	     R$      

28.970.078,00
Artigo 3º. A despesa será realizada segundo a discriminação 

dos quadros integrantes desta Lei, com os seguintes desdobra-
mentos:

I - Por Funções de Governo
01 – Legislativa	  	  R$        1.020.000,00
04 – Administração		    R$        2.484.100,00
08 – Assistência		    R$           928.000,00
09 – Previdência Social	   	 R$        4.150.000,00
10 – Saúde	   		  R$        7.458.980,00
11 -  Trabalho	   		  R$           350.000,00
12 – Educação	   	 R$        7.185.278,00    
13 – Cultura	   		  R$             34.000,00
15 -  Urbanismo	   	 R$        1.878.000,00
20 – Agricultura	   	 R$           376.000,00
26 – Transporte	   	 R$        1.321.720,00
27 – Desporto e lazer	   	 R$           474.000,00
28 - Encargos Especiais	  	 R$         1.110.000,00
99 – Reserva de Contingência 	   R$           200.000,00
Total	  			   R $     28.970.078,00
II - Por Órgão da Administração
01/01 – Câmara Municipal	 R$          1.020.000,00
02/01 - Chefia do Executivo	 R$             368.100,00
02/02 - Administração		  R$          1.826.000,00
02/03 – Finanças 		  R$           1.600.000,00
02/04 – Agricultura e Abastecimento	 R$             376.000,00
02/05 – Educação 		  R$          7.185.278,00                                        
02/06 – Cultura		  R$               34.000,00
02/07 – Educação Física e Desportos	 R$             474.000,00
02/08 -  Saúde			  R$          7.458.980.00
02/09 – Serviços Urbanos	 R$          1.878.000,00
02/12 – Assistência 		  R$             928.000,00
02/13 -  Serviços Municipal de Estradas e Rodagem R$          

1.321.720,00
02/14 - Trabalho		  R$             350.000,00
03/01 – Instituto de Previdência Municipal R$         4.150.000,00
Total	R$       28.970.078,00
Artigo 4º. Fica o Poder Executivo autorizado a:
I - abrir durante o exercício créditos suplementares até o limite 

de 15 % ( quinze por cento) do total da despesa fixada no artigo 

1º observando-se o disposto no artigo 43 da Lei federal nº 4.320 
de 17 de março de 1964.

II - abrir créditos suplementares até o limite consignado sob a 
denominação de Reserva de Contingência em conformidade com 
o disposto na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

III – Transpor, remanejar ou transferir recursos dentro de uma 
mesma categoria de Programação, de Órgão para outro, de uma 
Unidade para outra, e, de uma dotação para outra, sem previa 
autorização Legislativa nos termos do Inciso VI  do artigo 167 da 
Constituição Federal até o Limite de 15 % do orçamento corrente.

IV – Contingenciar parte das dotações, quando a evolução da 
receita comprometer              os resultados previstos

Parágrafo 1º - Não onerarão o limite previsto no inciso I, os 
créditos destinado a:

I - suprir insuficiência nas dotações orçamentarias relativas 
a pessoal inativos e pensionistas, divida pública, débitos cons-
tantes e precatórios judiciais e despesas à conta de recursos 
vinculados.

Parágrafo 2º - Ficam inclusos e alterados no PPA e LDO os 
Projetos, Atividades e Elementos de Despesas de que trata esta 
Lei.

Artigo 5º - Esta Lei entrará em vigor a partir de 01 de Janeiro 
de 2020

Palmeira d’Oeste, 05 de Novembro de 2019.
REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.743, DE 05 DE NOVEMBRO DE 2019.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 100.000,00 
(CEM MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Artigo 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir 
em sua Contadoria, Crédito Adicional Especial, destinados a 
empenhar  despesas com REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO DOS 
PRÉDIOS DO ENSINO INFANTIL, conforme a seguinte classifi-
cação orçamentária:

1		  Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02			   Prefeitura Municipal
02.05		  Educação
02.05.04		  Educação Infantil
12			   Educação
12.365		  Ensino Infantil
12.365.0075		  Educação Infantil
12.365.0075.1018.0000	 Reforma e/ou Ampliação dos 

Prédios do Ensino Infantil
4.4.90.51.00	 Obras e Instalações.............................................

R$ 100.000,00  			  (código de aplicação: 220.003) 
Total do Crédito Adicional Especial.... ...............R$ 100.000,00
Artigo 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que 

trata o artigo anterior, fica a contadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada a cancelar parcialmente as seguintes dotações orça-
mentária e fica incluído o projeto especificado no art, 1º no PPA 
e LDO 2019.

04.122.0004.2020.0000   	 Manutenção das Ativ. do Gabi-
nete do Pref. e Dependências

3.3.90.30.00    	 Material de Consumo.......R$   10.000,00
04.243.0005.2570.0000	 Manutenção das  Ativ. do 

FMCA e Conselho Tutelar
3.1.90.11.00	 Vencimentos e Vantagens Fixas – Pessoal Civil..

R$    5.000,00
 3.3.90.30.00	Material de Consumo....................R$   10.000,00
04.122.0007.2030.0000	 Manutenção das Atividades da 

Secretaria Administração
3.3.90.30.00	 Material de Consumo.....................R$   30.000,00
04.123.0011.2040.0000	 Manutenção das Atividades de 

Finanças e Tributação

	       3.1.90.11.00	 Vencimentos e Vantagens Fixas-Pesso-
al Civil...R$    15.000,00

12.122.0014.2135.0000	 Manutenção das Atividades 
Adm. da Educação Básica

	       3.3.90.39.00	 Outros Serviços de terceiros 
Pessoa Jurídica.......R$   30.000,00 Total do cancelamen-
to.......................................................R$ 100.000,00

Artigo 3º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP, 05 DE NOVEMBRO DE 2019.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI COMPLEMENTAR Nº. 009, DE 05 DE NOVEMBRO DE 

2019.
Dispõe sobre o repasse de aporte financeiro para o equaciona-

mento do déficit orçamentário do IPREM - Instituto de Previdência 
Municipal de Palmeira d’Oeste e  dá outras providências.

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Esta lei complementar dispõe sobre o repasse de apor-
te financeiro para o equacionamento do déficit atuarial do Instituto 
de Previdência Municipal de Palmeira d’Oeste.

Art. 2º - Ficam a Administração Pública Municipal Direta e 
Indireta e o Poder Legislativo Municipal, autorizados a realizar 
aportes financeiros periódicos ao Instituto de Previdência Muni-
cipal de Palmeira d’Oeste.

Art. 3º - O repasse do aporte financeiro a ser realizado visa 
à cobertura do déficit orçamentário do IPREM no valor de R$ 
750.000,00 (Setecentos e cinquenta mil reais) a serem repassa-
dos durante o exercício financeiro de 2020.

$ 1º - Os valores contidos nos estudos de que trata o 
art. 2º desta lei estão posicionados a partir do déficit atua-
rial apresentado a essa administração municipal e quando 
de seu efetivo pagamento deverão ser reavaliados pelo 
IPREM, sob orientações gerais da Secretaria Municipal de 
Finanças, em conformidade com as reavaliações atuariais 
anuais.

$ 2º - O valor dos aportes financeiros será transferido 
a crédito para a conta de recursos previdenciár ios do 
Instituto de Previdência Municipal de Palmeira d’Oeste.

$ 3º - Os aportes financeiros devidos deverão ser re-
passados mensalmente, até o encerramento do exercício 
financeiro em 12 (doze) parcelas mensais.

Art. 4º - Poderão ser aportados, mediante lei especifica bens, 
direitos e demais ativos de qualquer natureza para a constituição 
dos fundos referidos no art. 249 da Constituição Federal, visando 
ao equacionamento do déficit atuarial.

Art. 5º - Os cálculos atuariais anuais serão realizados pelo 
IPREM, sob orientação da Secretaria Municipal de Finanças, em 
consonância com a legislação vigente.

Art. 6º - Durante o prazo previsto no caput do art. 3º desta Lei, 
as leis orçamentárias, as leis de diretrizes orçamentárias e os 
planos plurianuais do Município deverão contemplar dotações e 
previsões específicas para suportar os encargos advindos desta 
Lei.

Art. 7º - Esta Lei entrará em vigor a partir de 01 de Janeiro de 
2020.

Art. 8° - Revogam-se as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE-SP, 05 DE NOVEMBRO DE 2019.
REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

EXTRATO DE ADITAMENTO - REALINHAMENTO DE PRE-
ÇO

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 042/2018.
PREGÃO PRESENCIAL  Nº 024/2018.
CONTRATO Nº 003/2019

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE – SP.

OBJETO: Objetiva a contratação de empresa para forneci-
mento de combustíveis: Óleo diesel, Óleo diesel S-10, Gasolina 
e Etanol,, à Frota Municipal durante o exercício de 2018, com 
abastecimento diário.

CONTRATADA: AUTO POSTO CASTELLANI LTDA-EPP,  
inscrita no CNPJ sob. nº 02.987.411/0001-48 com sede à Rua 
Brasil, nº66-20, centro na cidade de Palmeira d’ Oeste – SP. - 
CEP 15.720-000 

CLÁUSULA PRIMEIRA DO VALOR, passa a vigorar com pre-
ço reajustado conforme reajuste do preço num total de 7,2728%, 
exemplificado por notas fiscais em anexo, para o fornecimento 
de ETANOL onde o preço era de R$ 2,54 e passa para R$ 2,72 
e reajuste do preço no fornecimento de GASOLINA onde o 
preço era de R$ 4,24 e passa para R$ 4,35 a vigorar a partir da 
data da assinatura deste aditivo de contrato.

DATA DA ASSINATURA DO ADITAMENTO: 05 de Novembro 
de 2019.

VIGÊNCIA: 31/12/2019.
_________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO 049/2019

PROCESSO Nº 034/2019
PREGÃO Nº. 019/2019

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP

CONTRATADA: MICROSERV SEGURANCA ELETRÔNICA E 
INFORMÁTICA EIRELI - ME, com sede a Rua Brasil, nº 4834, 
centro no município de Palmeira d’ Oeste/SP, CEP 15.720-000 
e inscrita no CNPJ nº 24.680.759/0001-20.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA MANUTENÇÃO E REPAROS DOS EQUIPAMENTOS DE 
IMAGENS DIGITAIS DOS SETORES PÚBLICOS E LOCAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS DE IMAGENS DIGITAIS, VISANDO O 
MONITORAMENTO DE VIAS PUBLICA E DOS PRÉDIOS 
PÚBLICOS.

VALOR DO CONTRATO: R$ 65.375,64 (sessenta e cinco mil 
trezentos e setenta e cinco reais e sessenta e quatro centavos). 

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 07 de Novembro 
de 2019.

VIGÊNCIA: 12(doze) meses.
_________________________________________________

LICITAÇÃO Nº 034/2019
PREGÃO Nº 019/2019

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

 REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste/
SP, no uso  das atribuições legais que lhe são conferidas por 
Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, 
q u e ,  e x a m i n a d o  a  p r e s e n t e  l i c i t a ç ã o ,  P r e g ã o  n º 

019 /2019,  e ,  cons iderando o  PARECER da  Equ ipe 
de Apoio designada para real izar  os procedimentos 
l i c i ta tó r ios  do  Pregão  des ta  Pre fe i tu ra ,  bem como 
t o d o  o  p r o c e s s o ,  v e r i f i c o u  q u e  o  m e s m o  e s t a  e m 
conformidade com as Leis nº  8.666/93 e 10.520/02, 
com suas  a l te rações  e  o  Ed i ta l .  Per fe i tamente  em 
o r d e m ,  t o d o  o  p r o c e s s o ,  s e m  i r r e g u l a r i d a d e  o u 
n u l i d a d e  a  s e  c o r r i g i r  o u  s a n a r .  A s s i m ,  H O M O -
L O G O  a  p r e s e n t e  l i c i t a ç ã o  n o s  t e r m o s  d o  a r t .  4 3 
i nc i so  V I  da  menc ionada  Le i  n º  8 .666 /93 .  Nesses 
t e r m o s ,  c o n s i d e r a n d o  s a t i s f a t ó r i a  a  p r o p o s t a 
a p r e s e n t a d a  e  c l a s s i f i c a d a s  e m  p r i m e i r o  l u g a r, 
c o m  p r e ç o  c o m p a t í v e l  c o m  e d i t a l ,  o  q u e  s a t i s f a z 
p l e n a m e n t e  o s  i n t e r e s s e  e c o n ô m i c o  d e s t a  P r e -
f e i t u r a  M u n i c i p a l ,  A D J U D I C O  c o m o  a d j u d i c a d o  a 
f i r m a ;  M I C R O S E R V  S E G U R A N C A E L E T R Ô N I C A 
E  I N F O R M Á T I C A E I R E L I  -  M E ,  c o m  s e d e  a  R u a 
B ras i l ,  n º  4834 ,  cen t r o  no  mun i c í p i o  de  P a l me i r a 
d ’  Oes te /S P,  C E P 15 .720 -000  e  i nsc r i t a  no  C N P J 
n º  24 .680 .759 /0001 -20 ,  pa ra  CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIAL IZADA PARA MANUTENÇÃO 
E  REPAROS DOS EQUIPAMENTOS DE IMAGENS 
DIGITAIS DOS SETORES PÚBLICOS E LOCAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS DE IMAGENS D IG ITA IS ,  V I -
S A N D O  O  M O N I TO R A M E N TO  D E  V I A S  P U B L I C A 
E DOS PRÉDIOS PÚBLICOS.  Con fo rme Propos ta , 
com va lo r  es t imado  em R$  65 .375 ,64  ( sessen ta  e 
c inco  m i l  t r ezen tos  e  se ten ta  e  c inco  rea i s  e  ses -
senta  e  quat ro  centavos) .

REGISTRE-SE          PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São 
Paulo, 07 de Novembro de 2019.

REINALDO SAVAZI
-Prefeito Municipal-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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Jales Rodeio Show divulga grade de shows
à  É FESTA!

A Jales Rodeio Show, promo-
vida pela Gauri Eventos, pilotada 
pelo empresário Raphael Carva-
lho, divulgou a grade de shows de 
peso, que vai fazer abrilhantar o 
festão em 2020. O evento promete 
atrair uma multidão de pessoas de 
Jales e de toda a região e oferecer 
cinco dias de diversão. 

Mais uma vez a festa começa 
demonstrando a solidariedade, na 
noite de estreia, quinta-feira, dia 
16 de abril, com o cantor Gustavo 
Mioto. Para acesso à arquibanca-
das e arena, a entrada será 1kg de 
alimento não perecível, que será 
revertido para instituição benefi-
cente da cidade.

Nos outros dias, uma grande 
novidade para esta edição, que 
comemora os 50 anos de rodeio 
em Jales: dois shows por noite. O 
público poderá conferir grandes 
atrações como Jorge e Mateus e 
Hugo e Guilherme (sexta-feira), 
César Menotti e Fabiano e Diego 
e Victor Hugo (sábado), Gustavo 
Lima e Dj Kevin (domingo) e na 
véspera de feriado, Dennis DJ e 
Higor Rocha (segunda-feira).

Todas as noites, na Jales Ro-
deio Show, o rodeio em Touros 
e Cavalos será atração e deverá 
conquistar ainda mais os apaixo-

nados por montarias.
“Pensamos com todo carinho 

no formato do evento de 2020 e 
contratei dois shows por noite. 
Será um verdadeiro marco na his-
tória do rodeio e da festa de Jales”, 
disse Raphael.

O evento está com vendas de 
camarote open bar no valor de R$ 
450,00, Pista R$ 100,00 e Pista Vip 
R$ 150,00. Camarotes para 10 pes-
soas custam R$ 4.000,00. Esses 
convites podem ser comprados no 
escritório da Jales Rodeio Show, 
instalado na Rua 11, nº 2177- Jales 
ou Supermercado SBR, na Aveni-
da Conselheiro Antônio Prado, nº 
2595- Santa Fé do Sul.  

Gustavo Mioto é a atração de abertura da festa Na sexta-feira, 17 de abril, os shows serão com a dupla Jorge & Mateus e Hugo & Guilherme

Dia 18, quem animará a plateia serão os cantores César Menotti e Fabiano com Diego & Victor Hugo

Gustavo Lima e DJ Kevin serão os responsáveis pela noite de Domingo No último dia de show, Dennis DJ e Higor Rocha finalizarão as apresentações

Camarotes e 
ingressos estão à 

venda

26ª Mostra Escola Livre de Teatro inova e terá entrada franca
à  CULTURA

Entre os dias 13 e 17 de novem-
bro, será realizada a 26ª edição 
da Mostra Escola Livre de Teatro 
que, desta vez, vai acontecer na 
Casa do Poeta de Jales (anexo a 
Biblioteca Municipal).

Promovida pelo ECCART 
– Espaço Cultura Cidadania e 
Arte e o Ponto de Cultura Escola 
Livre de Teatro, com o apoio da 
Prefeitura de Jales por meio da 
Secretaria Municipal de Esportes, 
Cultura e Turismo (SMECT), a 
Mostra já se consolidou como 
um dos eventos culturais mais 
importantes de Jales e região.

Neste ano, a mostra vai contar 
com nove apresentações, sendo 
cinco espetáculos e quatro ofici-
nas. Em cena, serão em média 50 
atrizes e atores, seis diretoras e 
diretores e mais uma média de 20 
profissionais que participarão na 
produção como iluminadores, ce-
nógrafos, figurinistas, fotógrafos, 
designers e comunicação.

Todos os espetáculos e oficinas 
terão entrada franca. Os interessados 
já podem retirar antecipadamente 
os ingressos, que são limitados, na 
secretaria do Ponto de Cultura Es-
cola Livre de Teatro, localizada na 
Rua Sete, esquina com a Rua Seis, 
lateral do Centro Cultural Dr. Edílio 
Ridolfo – Teatro Municipal.

APRESENTAÇÕES
Em sua 26ª edição, a Mostra 

terá a participação da Companhia 
de Teatro Solar da Mímica de 
Juquitiba-SP, que apresentará 
o espetáculo “O X da Ques-
tão”, no dia 13, às 20h.

A Escola Livre de Teatro 
de Jales levará ao público 
quatro peças produzidas 
pelo Núcleo de Formação, 
que serão apresentadas em 
duas sessões por noite, a pri-
meira às 19h e a segunda às 

20h30 na Casa do Poeta de 
Jales. Além disso, na progra-
mação também será exibida 
uma oficina ministrada pela 
escritora e atual presidente 
da Casa do Poeta, Marilene 
Teubner.

Serão apresentados os es-
petáculos  “O Leiteiro e a 
Menina Noite” (dia14),  “Ter-
ra Ronca” (dia 15),  “Como a Lua” 
(dia 16) e “Pulcinella” (dia 17)

A Mostra vai exibir cinco espetáculos com duas sessões por noite, como também a promoção de oficinas

A Casa do Poeta de Jales já está pronta para receber o público durante os dias 13 a 17 de novembro

A 26ª edição da Mostra Escola Livre de Teatro 
será totalmente gratuita, os interessados já podem estar retirando o 

ingresso na secretaria do Ponto de Cultura
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Ocorreu em 20 de Outubro de 
2019 a terceira edição do “Pedal 
Solidário”, e desta vez a entidade 
beneficiada foi a APAE (ASSO-
CIAÇÃO DE AMIGOS PAIS E 
MESTRE).

A Organização ficou por con-
ta da “GALERA DO PEDAL, 
LIONS CLUBE E LOJA MA-
ÇONICA”.

O evento contou com a parti-
cipação 479 ciclistas de toda a 
região, além dos voluntários e 
organizadores, totalizando apro-
ximadamente 650 pessoais, e foi 
marcada pela presença familiar e 
de amigos de toda a região, todos 
no mesmo objetivo, praticar o 
bem e colaborar de forma soli-
dária a APAE.

Os ciclistas participantes pude-
ram optar por trechos de 10, 20 e 
40 km, sendo que os organizado-
res do evento disponibilizaram ao 
longo dos trajetos, 10 (dez) pon-
tos de apoio, fornecendo (água, 
frutas, isotônicos, refrigerante, 
água de coco, paçoca, bombons 

REALIZADA COM SUCESSO A 
TERCEIRA EDIÇÃO DO “PEDAL SOLIDÁRIO”

e caldo de cana), assim, todos os 
participantes tiveram uma boa 
alimentação e hidratação ao lon-
go dos percursos.

O valor líquido arrecadado com 
a realização do evento foi de R$ 
14.121,19 (quatorze mil, cento e 

vinte e um reais e dezenove cen-
tavos), que foram depositados 
na conta corrente da Instituição.

O sucesso do evento só foi 
possível graças aos patrocina-
dores que acreditaram na projeto 
apresentado, através de onde re-

alizaram doações de patrocínios 
que serviram de base para orga-
nização de todo o evento.

Vale também ressaltar que 
além dos organizadores do 
evento, (Galera do Pedal, Lions 
Clube e Loja Maçônica), o 

evento contou com inúmeros 
voluntários, dentre eles: (Vo-
luntárias do Bem, Amigos do 
Cursilho e dos churrasqueiros 
do Sucuri). 

Ficam por conta dos organiza-
dores, especiais agradecimentos 
e gratidão para Polícia Civil e 
Militar de Palmeira d ‘Oeste e 
Marinópolis, que prestaram todo 
auxílio necessário em pontos do 
trajeto. Agradecimentos tam-
bém para Prefeitura Municipal 
de Palmeira d’Oeste pela dispo-
nibilização das Tendas, assim 
como a Secretaria de Saúde de 
Palmeira d’Oeste pela permissão 
e disponibilização de ambulân-
cia.

Na oportunidade os Organiza-
dores também agradecem pelo 
empenho de equipe de seguran-
ças, e aos funcionários do CPP, 
que cuidam do local com muito 
amor e carinho, mantendo uma 
limpeza impecável.

Não poderia passar em branca 
os agradecimentos a nossos pro-

dutores rurais, que realizaram 
doações da riqueza que temos 
em nosso Município, as Uvas 
que fazem enorme sucesso junto 
aos ciclistas, sendo inclusive um 
diferencial que existe no Pedal 
Solidário. Durante o evento fo-
ram consumidas mais de 250 
kg de Uva, das mais variadas 
qualidades.  

Graças ao esforço de todos, 
os objetivos foram alcançados, 
ou seja, doação pontual para a 
APAE de Palmeira d ‘Oeste, 
Instituição que tano necessita, 
certo de que o valor arrecadado 
será utilizado da melhor maneira 
possível.  

As fotos do evento poderão 
ser visualizadas através do Face-
book da “Galera do Pedal.  

Mais uma vez ficam aqui os 
agradecimentos da equipe orga-
nizadora a todos os patrocinado-
res e voluntários, ficando desde já 
o convite e prestigiarem a Quarta 
Edição do Evento que ocorrerá no 
dia 18 de Outubro de 2020.


